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Experimentação Animal 

 

 

 

              ↓    
extrapolações dos dados obtidos com 

modelos animais para  

seres humanos 

 



Experimentação Animal 

Impacto na sociedade: 

•  as vacinas contra raiva, tétano e difteria 

•  interesses das indústrias farmacêuticas.  



Experimentação Animal 

 

 

                 Russell & Burch (1959) 

 

Conceito dos três “Rs”:  

• Replace (substituir)  

• Reduce (reduzir)   

• Refine (refinar).  



Experimentação Animal 

 Aprovada a Lei n° 11.794, em 8/10/2008, 
regulamentada pelo Decreto n° 6.899, em 
15/7/2009, estabelecendo a implantação: 

 

•  do CONCEA:–  

• das CEUAS: Comissões de Ética no Uso de Animais 

• dos procedimentos e as responsabilidades 
para uso de animais de laboratório  

 



Biossegurança na Experimentação 
Animal 

https://www.google.com.br/imgres?imgurl=http%3A%2F%2F3.bp.blogspot.com%2F-LB2LvrNad-E%2FTi7jKL0Kt8I%2FAAAAAAAAAJM%2FKonqy_H5e-w%2Fs1600%2F600px-Radiation_warning_symbol.png&imgrefurl=http%3A%2F%2Fconhecerparadebater.blogspot.com%2F2011%2F07%2Fentenda-os-simbolos-associados-radiacao.html&docid=F4jLYOXpN3MPcM&tbnid=ZZKlBFMyYGfywM%3A&w=600&h=600&ei=1JaKVdG5DoejgwTUuYsg&ved=0CAIQxiAwAA&iact=c


Biossegurança 

 Biossegurança é o conjunto de ações voltadas para 

a prevenção, minimização ou eliminação de riscos 

inerentes às atividades que envolvam o uso de 

animais de laboratório e que podem comprometer a 

saúde do homem, dos animais, do meio ambiente ou 

a qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 

 



Biossegurança em Biotérios 

 

Saúde e bem-estar dos animais => 
resultados experimentais confiáveis; 

 Segurança da equipe envolvida no 
trabalho; 

 Assegurar a preservação do meio 
ambiente. 

       (CDC, 1999) 



Lei de Biossegurança 
Lei nº 11.105, de 24 de Março de 2005. 

 
- Estabelece normas de segurança e mecanismos de fiscalização 
de atividades que envolvam organismos geneticamente 
modificados – OGM e seus derivados. 
 
- Dispõe sobre a Política Nacional de Biossegurança – PNB 
 
- Cria o Conselho Nacional de Biossegurança – CNBS 
  
- Reestrutura a Comissão Técnica Nacional de Biossegurança – 
CTNBio 
 

 



Fatores relacionados à criação e manutenção 
de animais de laboratório 



Principais Riscos - Pesquisador 

• Mordidas e arranhões 

• Alergias 

• Ferimentos causados por 
objetos perfuro-
cortantes 

• Contaminação por 
agentes biológicos 



Principais Riscos - Animais 

• Estresse causado pela manipulação e/ou por 
procedimentos experimentais 

• Ferimentos causados por brigas ou por manipulação 
incorreta 

• Contaminação por microorganismos patogênicos 



Principais Riscos - Ambiente 

►Sistema de ar  – previne a propagação de infecções 
entre os animais;  

 

►Autoclaves – métodos de aplicação de calor úmido por 
pressão são os mais eficazes de esterilização de 
materiais oriundos de laboratórios de experimentação 
animal. 

 

►Incineradores – método útil para o descarte dos 
resíduos dos laboratórios de experimentação animal.  



Níveis de Biossegurança (NB)  

Trabalho com animais vertebrados: 

 

 grupo de risco dos microorganismos 
manipulados 

 características e complexidade das 
instalações e equipamentos de segurança 

 aplicação de práticas recomendáveis para 
contenção de riscos. 
                                                                            POLITI, PIETRO & SALGADO (2008) 



Nível de Biossegurança (NB)  
 
NB-1: É adequado ao trabalho que envolva agente com o menor grau 
de risco para o pessoal do laboratório e para o meio ambiente. Baixo 
risco individual. BPL 
Lactobacillus sp. e Bacillus subtilis. 
 

 
 



 

NB-2: É semelhante ao NB-1. Para trabalho com agentes de 
risco moderado para as pessoas e para o meio ambiente 
(infecção bx propagação). Moderado risco individual e 
comunitário, podendo causar patologias ao homem ou ao animal. 
BPL + alguns requisitos físicos de construção. 
:S. mansoni e Vírus da Rubéola. 
 

 

 
 

 

Nível de Biossegurança (NB)  
 



 

NB-3: Trabalhos com materiais biológicos de classe 3, que possam causar 
doenças sérias/letais com transmissão por via respiratória. Risco individual 
elevado e risco comunitário baixo. BPL + desenho e construção mais 
especializados + técnicos com treinamentos específicos quanto ao manuseio 
seguro destes agentes biológicos. 
Bacillus anthracis e Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). 

 

Nível de Biossegurança (NB)  
 



 
NB-4: Trabalho com agentes biológicos de alta transmissibilidade por via 
respiratória ou desconhecida. Elevado risco individual e comunitário. Até o 
momento não há medida profilática ou terapêutica eficaz contra infecções 
ocasionadas por estes agentes.  
Controle direto das autoridades sanitárias. 
Vírus Ebola e Vírus Lassa 

 

Nível de Biossegurança (NB)  
 



Práticas Padrões   

• Higienização das mãos após manusear 
culturas, animais, após remover as luvas 
e antes de sair do ambiente de 
manipulação e do biotério; 

 

• Não é permitido comer, beber, fumar, 
guardar alimentos de uso pessoal; 

 



Práticas Padrões   
 

• As superfícies de trabalho devem ser 
descontaminadas sempre que ocorrer 
derramamento de material; 

• Todo resíduo contaminado deve ser 
descontaminado antes de ser descartado; 

• Carcaças de animais devem ser incineradas; 

• Combate efetivo e regular contra insetos e 
roedores.  



Práticas Especiais 

• Gaiolas são descontaminadas antes da 
limpeza; 

• Acidentes são imediatamente relatados, 
registrados e acompanhamento médico; 

• Todo resíduo da sala de animais são 
descontaminados; 

• Animais que não estejam envolvidos no 
experimento não são permitidos no biotério; 



Normas de Biossegurança para 
material radioativo  

Radioproteção 

A Proteção Radiológica ou Radioproteção 
consiste no conjunto de medidas que visa 
proteger o ser humano e seus 
descendentes contra possíveis efeitos 
indesejados causados pela radiação 
ionizante. 

 



Princípios da Proteção Radiológica 
 

•  Princípio da Justificação: Qualquer atividade envolvendo 
radiação ou exposição deve ser justificada em relação a outras 
alternativas e produzir um benefício líquido positivo para a 
sociedade. 

  

• Princípio de Otimização: O projeto, o planejamento do uso e a 
operação de instalação e de fontes de radiação devem ser feitos 
de modo a garantir que as exposições sejam tão reduzidas 
quanto razoavelmente exequíveis, levando-se em consideração 
fatores sociais e econômicos. 

 

• Princípio da Limitação de dose individual: As doses individuais 
recebidas por trabalhadores e indivíduos do público não devem 
exceder os limites anuais de dose equivalente estabelecidos na 
norma do CNEN. 

 

 

 



Radiofármacos - IPEN 



Imagine um fármaco que identifica com 

rapidez qualquer foco de tumor, onde quer 

que esteja e por menor que seja. 



Pense em uma radioterapia que, em vez 

de ser aplicada por grandes bombas, é 

feita por um elemento radioativo 

microscópico.  



Calcule a eficácia de um anticorpo monoclonal 

capaz de localizar um antígeno tumoral para o 

diagnóstico de um câncer como o de cólon, 

indetectável por outro método. 
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Radiofármacos 
Obtidos a partir de radioisótopos produzidos em reatores 

nucleares ou aceleradores de partículas. 
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Radiofármacos 
   O desenvolvimento de novos radiofármacos 

é um esforço multidisciplinar, que requer a 

colaboração de áreas variadas como 

química, física, biologia, medicina e, em 

particular, os Animais de Laboratório  para o 

melhoramento e obtenção de radiofármacos 

cada vez mais próximos do ideal.  



Modelo animal 

 



Adequação das Instalações 



Radioisótopos no Biotério 

 Pode-se dizer 
que TODOS os 
medicamentos 
modernos tiveram 
suas posologias 
estabelecidas com o 
uso dos traçadores 
radioativos.  

  



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

                MANIPULAÇÃO 
 

• A manipulação dos radioisótopos deve ser feita em 
bancada lisa, de fácil descontaminação, recoberta com 
plástico e papel absorvente. 

 

• A dose de iodeto131(ex.), em forma líquida, deve ser 
manipulada em laboratório com sistema adequado de 
exaustão de ar.  

 

 

 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

O iodeto deve estar contido em recipiente descartável 
adequadamente blindado. 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

A administração de iodeto131 em animais que requerem 
mais de um dia de experimentação deve ser realizada na 
sala onde o animal ficará alojado.  

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

Na gaiola, além do símbolo internacional de radiação  

e da classificação da área, deve ser colocada uma 
tabuleta contendo as seguintes informações: 

a) nome e atividade do radionuclídeo administrado; 

b) data, hora da administração e registro diário da taxa 
de exposição a 1 metro da gaiola; 

c) Nome, endereço e telefone do responsável pela 
radioproteção .  

Junto à gaiola deve ser afixada a taxa de exposição 
diária. 

 

 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

                MONITORAÇÃO 
Ao término da jornada de trabalho, deve 

ser realizada uma monitoração das 
superfícies utilizando monitor de 
contaminação. O mesmo procedimento 
deve ser feito nas luvas e nas mãos dos 
trabalhadores responsáveis pela 
manipulação 

 



       Serviço de Radioproteção 

Uma boa monitoração pode  levar  de 2 a 3 minutos. 

Monitore primeiro as mãos antes de tocar na sonda 

Os trabalhadores devem ser monitorados de acordo 
com a Norma CNEN NE3.01  



Serviço de Radioproteção 

Braços, partes de apoio, faça 
uma pausa nos cotovelos Tronco e abdomen 



 

Serviço de Radioproteção 

Cabeça:  faça uma pausa de 5 
segundos na boca e nariz 

Pescoço e ombros 



Serviço de Radioproteção 

Pernas: faça uma 
pausa nos joelhos Parte superior dos sapatos 



Serviço de Radioproteção 

Parte inferior dos sapatos: 
faça uma pausa na sola e 
bico 

Dosímetros individuais e outros 
dispositivos sobre o corpo 



Serviço de Radioproteção 

Posicione a sonda em seu 
suporte e deixe a área 

A área sensível da sonda deve ser 
deixada voltada para cima para 
possibilitar a monitoração da mão 
do próximo usuário 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

 Os rejeitos sólidos biológicos, como os animais 
mortos, devem ser embalados em papel permeável e 
inseridos em saco plástico com diâmetro máximo de 30 
cm.  

 A espessura da parede do saco plástico deve ser 
tal que permita o manuseio seguro durante a coleta, o 

transporte, o recebimento e o tratamento. 
 As embalagens contendo rejeito sólidos biológicos 
devem ser fechadas de tal maneira que garantam a 

contenção do rejeito. 

 

 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

- A embalagem não deve conter líquido livre, mesmo que 
em garrafas, bombonas, sacos plásticos ou outros 
recipientes contidos na embalagem. 

 

- A embalagem não pode conter outras classes de 
rejeito (compactável, não compactável, úmidos, etc), 
tampouco outros agentes perigosos (patogênicos, 
pirofóricos, explosivos etc). 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

- Os rejeitos sólidos biológicos devem ser mantidos em 
câmara fria por todo o período de armazenamento 
inicial. 

- Rejeitos com meia-vida inferior a 100 dias devem ser 
coletados separadamente dos demais e acondicionados 
em embalagens separadas. 

- A massa da embalagem contendo o rejeito deve ser 
inferior a 5 kg. 

- A taxa de dose máxima em qualquer ponto da 
superfície externa da embalagem deve ser inferior a 
2 mSv/h. 

 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

High Lights: 
 

• Ao término do trabalho realizar monitoração de 
vestimentas e mãos, utilizando monitor de 
contaminação. 

 

•  Toda a paramentação utilizada na experimentação 
deve ser monitorada. No caso de contaminação das 
referidas roupas, elas devem ser armazenadas em 
local apropriado, até atingir níveis aceitáveis. 

 



Radioproteção nos Procedimentos de Biossegurança na  
Experimentação de Animais de Laboratório 

 

• Os diferentes radioisótopos deverão ser 
armazenados separadamente, já que têm meias-vidas 
diferentes 

• Objetos passíveis de contaminação devem ser 
recobertos com plástico impermeável  

• Evite a contaminação desnecessária de objetos como 
torneiras, trincos de portas, interruptores de luz, 
telefones, canetas, cadernos etc. Evite manuseá-los 
com luvas. Troque sempre que houver necessidade de 
interromper o seu trabalho com material radioativo. 

 

 

 



Gerencia de Rejeitos Radioativos 

 

 Os rejeitos radioativos gerados devem ser 
segregados e, de acordo com a natureza física 
do material e do radionuclídeo presente, 
colocados em recipientes adequados, 
etiquetados, datados e mantidos no local da 
instalação destinado ao armazenamento 
provisório de rejeitos radioativos para futura 
liberação, em conformidade com a Norma  
CNENNE6.05 

 



Processo de descontaminação 



Gerencia de Rejeitos Radioativos 

 

• Antes da liberação de materiais, qualquer 
indicação da presença de radiação nos mesmos 
deve ser eliminada (indicação em rótulos, 
etiquetas, símbolos etc...). 

• As atividades iniciais remanescentes e as 
meias vidas físicas dos radioisótopos devem 
ser consideradas para estabelecer o tempo 
necessário de armazenamento para os rejeitos 
radioativos. 



Gerencia de Rejeitos Radioativos 

Por exigência legal, 

 uma instalação que lida com 
materiais radioativos precisa 

de um supervisor de 
radioproteção para que possa 

funcionar. 

 



Nanci do Nascimento 
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Pela atenção, 
Obrigada 

 

O desenvolvimento da ciência a favor do homem não pode 
nem deve servir de alicerce para o uso indiscriminado e o 

desrespeito com os animais 
Marcel Frajblat ; Vera L. Lângaro Amaral; Ekaterina A.B. Rivera (2008) 

 


